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ATA DA 72ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

 

Aos vinte e dois de maio de dois mil e doze, realizou-se a 72ª Reunião Ordinária do 

Conselho Municipal de Saneamento - COMUSA, no auditório da Secretaria Municipal de 

Meio Ambiente, Av. Afonso Pena, 4.000 (quatro mil), 7º andar - Bairro Mangabeiras. 

Conselheiros presentes: Murilo de Campos Valadares (SMOBI), Fabiano Geraldo Pimenta 

Júnior (SMSA), Fernando Antônio Costa Jannotti (SUDECAP), Vasco de Oliveira Araújo 

(SMMA), Juliana Calábria de Araújo (UFMG), José Nelson de Almeida Machado (ABES), 

Ivan Mateus Dutra (CSMBH), Marco Antônio Zocrato (MOC-ECO) e Eneida Magalhães 

de Lima (COPASA). 

Suplentes presentes: Sinara Inácio Meireles Chenna (SMOBI), Weber Coutinho (SMMA), 

Rogério Pena Siqueira (SLU), Karla Oliveira Resende Souza (URBEL), Geraldo Afonso 

Herzog (SMAPL), Vitor Carvalho Queiroz (CREA-MG), Carlos Eduardo Staico de 

Andrade Santos (SICEPOT-MG) e José Luiz Penido Froes (COPASA). 

O presidente e conselheiro Murilo de Campos Valadares, após verificar o quorum, iniciou 

a reunião relatando que a pauta da mesma seria o Plano de Investimentos da COPASA para 

2012, repassando a palavra à Engª Alice, representante da COPASA, para proceder sua 

apresentação. 

A palestrante iniciou abordando o Sistema de Abastecimento de Água que atende 99,74% 

da população do município de Belo Horizonte, sendo os 0,26% restantes considerados 

imóveis factíveis, que têm rede de abastecimento na porta, mas por algum motivo não 

estão interligados a esta. Quanto ao Esgotamento Sanitário, considera-se que 69% da 

população é plenamente atendida pelo serviço, ou seja, tem seu esgoto coletado, 

interceptado e tratado; 26,5% da população tem seu esgoto coletado e interceptado, mas 

ainda não tratado e os 4,5% restantes da população não são atendidos por sistema de coleta 

de esgoto ou utilizam sistema estático (fossas sépticas) ou algum outro sistema alternativo. 

As áreas mais significativas em que estão sendo realizadas intervenções de esgotamento 

sanitário são: Bacias do Vilarinho, Nado, Terra Vermelha, Imbira, Fazenda Velha, 

Gorduras, Engenho Nogueira, Taquaril, Acaba Mundo, Cercadinho, Olaria, Jatobá e 

Bonsucesso.  

Encerrada esta apresentação, repassou-se a palavra ao Engº Tulio Tomagnini, também 

representante da COPASA, que apresentou o perfil dos investimentos da COPASA 

ocorridos e em andamento e os projetados para curto e médio prazos. No sistema de 

abastecimento de água, nas áreas de produção, tratamento e distribuição foram investidos, 

entre os anos de 2001 e 2011, cerca de R$ 296 milhões, abrangendo os Sistemas Rio das 

Velhas, Rio Manso, Morro Redondo e as ETA’s Barreiro e Várzea das Flores. Nos 

empreendimentos em andamento, estão sendo investidos cerca de R$ 371 milhões, 

abrangendo o Sistema Serra Azul. Nos investimentos de curto prazo, horizonte 2015, serão 

investidos cerca de R$ 638 milhões em expansão e melhorias dos Sistemas Serra Azul, 

Várzea das Flores, Rio Manso e Rio das Velhas. Quanto aos investimentos de médio prazo, 

horizonte 2020, serão investidos cerca de R$ 350 milhões em Programa de Redução de 

Perdas e ampliações dos sistemas de abastecimento. Com relação ao Sistema de 

Comentado [p1]: Retificada em 23/06/2012 



Esgotamento Sanitário, foram investidos em coleta e tratamento de esgotos, entre 1999 e 

2012, cerca de R$ 550 milhões com a implantação das ETE’s Arrudas e Onça. Nas obras 

em andamento, estão sendo investidos cerca de R$ 704 milhões na ampliação da ETE 

Arrudas e implantação de coleta de esgoto. Os investimentos de curto prazo contemplam 

implantação de redes coletoras e interceptoras, totalizando cerca de R$ 25,5 milhões. As 

obras de médio prazo contemplam a ampliação da ETE e implantação de redes coletoras e 

interceptoras com investimento de R$ 157 milhões. Finalizando, para alcançar a Meta 

2014, que contempla a despoluição da Bacia da Pampulha, os investimentos previstos são 

de R$ 102,5 milhões. 

Encerradas as apresentações, foram abertas inscrições para o debate. Foram feitos 

questionamentos sobre intervenções necessárias da COPASA em diversos pontos da 

cidade, sendo os mesmos respondidos pela conselheira Eneida Magalhães de Lima, 

representante da COPASA.  

Atendendo à solicitação da plenária a conselheira Sinara Inácio Meireles Chenna, solicita 

que fique registrado em ata que será esclarecida, na próxima reunião, a questão da 

viabilidade de alteração de local e horário das reuniões do COMUSA. 

Em seguida, nada mais havendo a discutir, a reunião foi encerrada.  

Nada mais tendo a relatar, eu, Ricardo de Miranda Aroeira, Secretário Executivo do 

COMUSA, lavrei a presente ata. 
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RETIFICAÇÃO 

 

DOM Nº 4.093, de 20/06/2012, página 15, Ata da 72ª Reunião Ordinária do COMUSA: 

 

Na linha 13, onde se lê: 

(...)26,5% da população tem seu esgoto coletado e interceptado, mas ainda não tratado, ... 

Leia-se: 

(...)26,5% da população tem seu esgoto coletado mas ainda não tratado,... 

 

Na linha 16, onde se lê: 

Bacias do Vilarinho, Nado, Terra Vermelha, Imbira, Fazenda Velha, Gorduras, Engenho 

Nogueira, Taquaril, Acaba Mundo, Cercadinho, Olaria, Jatobá e Bonsucesso. 

Leia-se: 

Bacias do Vilarinho, Nado, Terra Vermelha, Embira, Fazenda Velha, Gorduras, Engenho 

Nogueira, Olaria (Conj. Taquaril), Acaba Mundo, Cercadinho, Jatobá/Olaria e Bonsucesso. 

 


